
ESCALA DE DESENVOLVIMENTO PARA PALMEIRAS DE FOLHAS PINADAS

RESUMO

A partir do modelo de desenvolvimento de Euterpe
edulis (içara, palmiteiro) foi elaborada uma escala de
desenvolvimento, que compreende os estádios de ger-
minação, folhas juvenis, folhas pinadas - raízes engros-
sadas, engrossamento basal, alongamento do estipe,
engrossamento do estipe, encurtamento da distância
das bainhasfoliares, reprodução, senilidade e morte. Tal
escala pode ser uma ferramenta importante para orien-
tar programas de manejo.

Palavras-chave: Palmeira, desenvolvimento, Euterpe
edulis, manejo florestal.

1 INTRODUÇÃO

As abordagens mais recentes sobre atividade
silvicultural demonstram que há mais vantagens econô-
micas e ecológicas no aproveitamento de diversas espé-
cies da floresta. Nas florestas tropicais, as palmeiras
apresentam ocorrência expressiva em cobertura,
biomassa e relações tróficas. Em algumas formações
apresentam alta freqüência no extrato dominante e/ou
intermediário da floresta. Pelos múltiplos usos que o
homem faz desta família, é a mais importante em
utilidade nos trópicos. BATES (1986) cita a interação
destas plantas em diversos climas, usos tecnológicos e
economias de terceiro mundo. AN DERSON (1986) re-
gistrou que ocorrem florestas denominadas por palmei-
ras economicamente importantes em amplas áreas tro-
picais, que representam um recurso concentrado e
potencialmente simples de manejar.

Em vista da relevância deste grupo de plantas, sua
importância e valor tendem a crescer à medida que mais
conhecimentos sobre seus produtos e técnicas de explo-
ração forem ampliados. Dentre as técnicas, as referen-
tes ao manejo são primordiais para fornecer subsídios
aos programas silviculturais. Para que as atividades de
manejo tenham o máximo de retorno, é necessário que
sejam adequadamente planejadas. Para tanto, é funda-
mental a precisão em sua execução em períodos carac-
terísticos do desenvolvimento da espécie em foco. Estes
períodos não podem ser baseados em idade ou tamanho
das plantas, que são variáveis com o ambiente e genoma,
nem sempre homogêneos. Neste sentido, a utilização
de escalas de desenvolvimento é uma ferramenta auxi-
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liar valiosa para os momentos de aplicação das práticas
de manejo.

Com o objetivo de caracterizar o desenvolvimento
das palmeiras de folhas pinadas se confeccionou a
presente escala.

2 METODOLOGIA

Para elaboração da presente escala foi utilizado
como modelo básico a espécie Euterpe edulis Martius,
1823 (Magnoliatae: Arecaceae), comumente denomina-
da içara ou palmiteiro. Suas plantas foram observadas
em formação florestal primária, secundária e em cultu-
ras. A escolha recaiu sobre esta palmeira por apresentar
elevada população, biomassa e relações tróficas no seu
local de ocorrência na parte sul da Mata Atlântica.
Também é a espécie que apresenta maior importância
econômica para programas de manejo sustentado para
este bioma.

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os estádios de desenvolvimento que puderem ser
diferenciados estão na escala de desenvolvimento em
palmeira de folhas pinadas:

1 - Fase de germinação
2 - Fase de folhas juvenis
3 - Folhas pinadas permanentes - raízes engros-

sadas
4 - Engrossamento basal
5 - Alongamento do estipe
6 - Engrossamento do estipe

(1) Prof. Depto. Fitotecnia CCAjUFSC. C. Postal 476, CEP 88049 - Florianópolis - SC - Brasil.

Anais - 2º Congresso Nacional sobre Essências Nativas - 29{3{92-3{4{92 583



7 - Encurtamento da distância das bainhas foliares
8 - Reprodução
9 - Senilidade

10- Morte

o detalhamento do desenvolvimento das fases 1 e
2foi abordado por BELlN-DEPOUX & OUEIROZ (1971).
Estes autores citam que é a terceira folha que desenvol-
ve o limbo e que é a quinta e as subseqüentes se tornam
com a estrutura foliar definitiva, o que caracteriza res-
pectivamente o início e final do estádio 2. Nos estádios
2 e 3, o desenvolvimento é lento, formando banco de
plântulas, podendo ficar neste estádio por vários anos
até ocorrer condições de ambiente favoráveis ao seu
crescimento.

O estádio 4 é conspícuo em locais mais abertos e
ensolarados, podendo não ficar bem caracterizado se a
cobertura vegetal for densa. Neste estádio, as plantas se
tornam mais resistentes às adversidades do ambiente
(seca, insolação, desfolhamento, etc ...).

No estádio 5, o meristema apical se desloca em
crescimento, provocando o alongamento do estipe, com
crescimento intenso.

No estádio 6, o engrossamento do estipe tem na
luminosidade seu fator mais importante, pois ocorre
quando a altura da planta permite maior interceptação da
radiação no estrato médio da floresta. As bainhasfoliares
que porventura se encontravam secas e retidas, se
soltam e caem.

O estádio 7 também é adiantado pela maior expo-
sição aos raios solares, bem como o estádio 8, e, neste
último, plantas mais ensolaradas não apresentam
alternância tão acentuada no florescimento e produção
de frutos. Ao atingir o estádio 8, cada folha da planta
apresenta em sua base um meristema reprodutivo que
vai se desenvolver ou não, dependendo do seu supri-
mento nutricionallogo no início do seu desenvolvimento.
Se tiver nutrição adequada, o cacho se desenvolve, se
não aborta com 3 - 5 em. No estádio 8 também ocorre o
máximo desenvolvimento do palmito.

No estádio 9, o comprimento das folhas e, conse-
qüentemente, do palmito diminuem, as frutificações se
tornam escassas e cessa. A planta se torna vulnerável
ao ataque dos insetos. O estipe formado vai diminuindo
de diâmetro até a morte.

Considerando as variações inerentes pelas modifi-
cações determinadas pelo ambiente e entre as espécies,
se faz necessária a observação do desenvolvimento das
plantas e as modificações e aperfeiçoamento para me-
lhor adaptação e abrangência desta escala.
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